
RuínasdePiaçaguera Feitasdepedrascom
amarraçãodeconchas,as ruínasdatamdos séculos 17
ou18.Contudo,historiadoresaindadivergemdesua
real finalidade.A teoriamaisaceitaéqueo localpoderia
serumacapelaouumpostodepedágioparapassagem
noRioMogi, operadopor jesuítas

SociedadedeSocorrosMútuos
TambémtombadopeloConselhodeDefesadoPatrimônio
CulturaldeCubatão (Condepac), o imóvelpróximoao
LargodoSapo já foiumhospital esededaprefeituraentre
1949a1961
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Então ponto de passagem de
tropeiros no trânsito entre o
Planalto e o cais santista, por
Cubatão passou mais que a ri-
queza do Brasil Colonial
(1500-1822). Se não fosse a
mão zelosa da descendente de
índios tupi-guaraniMariaGer-
trudes CarmodoCouto, prova-
velmente o feriado nacional de
amanhã seria em outra data. E
o famoso grito ‘Independência
ouMorte’ não teria sido ouvido
às margens do (Rio) Ipiranga,
masemalgumlocaldaBaixada
Santista.
Exagerosàparte,donaMaria

“cuidou”deummal-estar intes-
tinal que o então príncipe-re-
gente D. Pedro sentiu, em seu
regresso ao Planalto, após visi-
tar os irmãos Andradas, em
Santos.Históriaquehá 13anos
é recontada pela trupe do Tea-
tro do Kaos, na encenação Ca-
minhos da Independência, em
cartazatéamanhã.
Tãoimportantequantoproje-

tar o futuro que nos aguarda, é
preservar a memória do passa-
do.Hoje,noentanto,faltamres-
quícios e construções desse e de
outros períodos históricos da
formaçãodaCubatãomoderna.
O mais emblemático, contu-

do, é o conjunto de imóveis na
antiga vila do Porto Geral de
Cubatão (àsmargens do rio, no
atual Largo do Sapo). Foi de lá
que a comitiva liderada por D.
Pedro I partiu rumo ao riacho
do qual proclamou a soberania
diantedaCoroaPortuguesa.
“Não há nenhum imóvel (no

largo do Sapo) datado daquela
época. Mas trata-se de um im-
portantecomplexoculturalehis-
tórico da Cidade”, resume o se-
cretário municipal de Cultura e
historiador,WellingtonBorges.
Tradicionalpontoalfandegário,
o local eraaúltimaparadaantes
de encarar a Muralha, como os
primeirosdesbravadoresemso-
lo brasileiro chamavam a Serra
do Mar. Mas há outros locais
que guardam fragmentos de
uma Cubatão ainda dependen-
tedabananaedatangerina.

Vila fabril doAnilinas Casasdeantigos
operáriosdaextintaCompanhiaAnilinasdeProdutos
ChimicosdoBrasil (umadasprimeiras indústrias da
região, fundadaem1916).Naviladeoperários, hoje,
funcionaasecretariadeCulturadaCidade

BibliotecaMunicipal Umdosmaisantigos imóveis daCidade,abiblioteca
municipal édatadade 1936. ServiucomooGrupoEscolardeCubatão, foi sededaPrefeitura
Municipal eposteriormentepassouaabrigaroArquivoHistórico.ABibliotecaCentral teve
sua instalaçãoefetivano local apartirde1981. “Éumdospoucos imóveis que
permaneceramapósaduplicaçãodaAvenidaNovedeAbril, feitanosanos60”,dizo
secretáriodeCultura,WellingtonBorges.O local é tombado.

Itutinga-Pilões
ConhecidacomoCubatãodeCima,noparque florestal Itutinga-Pilões (foto) ficam
ruínasquesãoamemóriadousodaregiãodesdeaépocadacolonização.Ainda
poucoestudado,noembriãodaCidademodernahavia capela, escola, cadeiaeum
pequenohospital (umdospioneirosdoPaís) atendendoàsnecessidadesdeordem
religiosae social

Cubatão, Independênciaemuitomais
Antigo ponto de passagementre o Porto e o Planalto, Cubatão é rica emmemória e preza até a sua participação no Grito do Ipiranga
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